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			Dedicado às pessoas 


			que passam por nossas vidas 


			com suas histórias, e com isto, 


			nos marcam para sempre.


		




		

			
Prefácio


			Viver, ser feliz. Essa eterna busca humana por um lugar ao sol nos coloca frente a frente a um exercício de coragem e de amor. Essa prosa é um exemplo desses sentimentos. É o não se aquietar para a vida, mostrando que as dificuldades são pinceis carregados de tinta capazes de mudar destinos.


			Por isto fica cada vez mais clara para mim essa tela brasileira em que os Quixotes desse Brasil de coragens iguais e brasis diferentes estão sempre nos mostrando que a vida não para e, num rápido instante, Akari me remete ao coração do Nordeste, onde ainda é preciso ter muita força de vontade para se alcançar objetivos.


			Ela é uma ave de arribaçã, o calo da mão do trabalhador, o vaqueiro, o aboio, o cantador, o arado bordando a cara do chão.


			Essa prosa é que nem água de pote. Aquela que vem da cacimba barrenta lá do oitão da casa, e o sertanejo véio e cansado senta nos calcanhares, toma um caneco dessa água para espantar o calor. Pensa na vida e diz: não vou me aquietar! Nessa hora, veste o manto da coragem, enche o peito com um punhado de esperança e corre trecho, levando consigo a certeza de uma vida melhor.


			Galvão Filho


			Compositor, músico e Poeta
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			Era uma tarde bonita de verão, igual aos de todos aqueles infindáveis dias das férias mais monótonas que Akari recorda de ter vivido nos seus tenros 18 anos de vida. Às vezes sentia saudades das aulas, não das aulas em si, mas da companhia das amigas, das conversas jogadas fora, das asneiras ditas pelos amigos – incrível como meninos dizem tanta besteira, mas... Um dia sem ouvi-las fazia muita diferença. A mãe insistia para que ela saísse um pouco de casa: “Diacho de namoro pra empatar a vida! Vai pra rua, menina!”. Coitada de D. Alzira. Ainda achava que a única filha estava apaixonada pelo tenente da Aeronáutica, que pelas últimas informações, andava agora pelo Acre. Mal sabia ela que Akari havia descoberto as escapulidas dele durante o Carnaval, enquanto ela ficava em casa a assistir os desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro, apaixonada, na constante expectativa de receber uma ligação, por menor tempo que durasse. De uma maneira simples e sem churumelas, Akari acabou o namoro por interurbano e para evitar recaídas, não atendia mais o telefone, não respondia mensagens do celular, não mais acessava programas de conversas em tempo real pela internet, além de ter cancelado a conta da caixa postal virtual (o tal do e-mail) e criada outra para: “Começar do zero! Afinal... ano novo, vida nova!” Está certo que ia dar uma trabalheira danada divulgar o novo endereço, passar algumas semanas sem receber nada até todos os 527 nomes da sua lista atualizarem os endereços e novamente encherem o e-mail de Akari das mais lindas besteiras que a internet proporciona aos desocupados ou carentes de atenção. Mas, era um sacrifício que valia a pena, pois só assim: “Aquele sem-vergonha vai aprender a não brincar com o sentimento alheio!” A fase da raiva em si estava apenas começando. Akari já havia sentido a decepção, a mágoa, a tristeza que parecia não ter mais fim, e agora... Agora tinha chegado o sentimento mais prazeroso para ela. Passar o dia inventando maneiras de fazer o ex sofrer até que era um bom exercício mental para uma mente entediada. Mas só isto não bastava. Akari sentia que o tédio não era apenas momentâneo. Sabia que se não fizesse nada, não poderia esperar muito da vida. Morava numa zona urbana desprestigiada pelo poder público e discriminada pelo resto da cidade (apesar de possuir metade da população da pequena Juruti). Para aumentar a sensação de desânimo, não tinha passado no vestibular para Direito e teria que estudar todo o conteúdo de novo durante mais um ano. “Meu Deus!! Bela maneira de começar o ano!” D. Alzira contribuía para testar ainda mais a paciência da filha versejando durante todo o dia a saudade do marido que estava no Japão e as dores que lhe faziam estar de licença do trabalho a quase dois anos:


			— Bem que seu pai podia vir mais vezes. Como é que eu vou saber que ainda é meu marido?


			— Deixa de falar bobagens, mãe! É claro que papai ainda é seu marido, ou por que então ainda estaria mandando dinheiro?


			— Eu sei! Eu sei! É modo de dizer! Mas já faz quase dois anos que não o vejo e não sei o que anda aprontando por lá. Maldita hora que concordei em deixá-lo voltar ao Japão. Este negócio de marido longe da esposa não dá certo!


			— E a senhora iria fazer o quê? Prendê-lo dentro do quarto até ele perder o navio? Poupe-me, mamãe! Papai está fazendo este sacrifício de estar longe de nós para poder mandar dinheiro para terminarmos de reformar este cafofo que é nossa casa. E a senhora bem sabe que ele não conseguiu emprego em lugar nenhum, afinal, quem vai querer contratar um japonês que mal fala português e ainda manca?


			— Bem que eu disse que aquele negócio de trabalhar no porto não ia dar certo! Até hoje eu espero receber da companhia para a qual ele trabalhava o...


			— Dinheiro do seguro-acidente! A senhora já me contou esta história umas quinhentas vezes! Já estou abusada!


			— Votz!! Que bicho lhe mordeu, menina?


			— Nada mãe, nada! Vou lá no Seu Nicola conversar com as meninas.


			— Você sabe que eu não gosto de lhe ver proseando em bar onde só tem homem. Vai acabar ficando mal falada.


			Mas já era tarde. Akari já tinha batido o portão e saído com ânsia de respirar, não apenas oxigênio, monóxido de carbono e os vários odores da feira que funcionava atrás do seu quarteirão, mas algo que ainda não sabia precisar. Sabia que tinha que fazer algo que desse um rumo diferente a sua vida. Algo que a motivasse a conhecer pessoas novas, lugares exóticos e... quem sabe... um novo amor.


			Ao dobrar a esquina acabou esbarrando em Francisca (que odiava este nome e mais ainda o diminutivo: Chiquinha):


			— Arre! Tá cega?


			— Ops! Desculpa Chiquinha. Estava pensando na vida...


			— Vê se pensa mais baixo e quando for aterrissar, procura outro lugar que NÃO SEJA O MEU PÉ!!


			— Vixe! Bem que eu tava achando a calçada estranha! Desculpa!


			— Tudo bem. Tá indo pra onde?


			— Lá no Seu Nicola, tem outro lugar interessante pra ir?


			— Realmente não. E mesmo que tivesse, dificilmente ouviríamos as fofocas que rolam lá.


			— É verdade... e você? Já encontrou um apelido pra gente te chamar? Ou vai aguentar “Chiquinha” por muito tempo ainda? Seu pai já disse que não vai mudar seu nome, pois seria uma desfeita ao avô que o criou e a São Francisco que era o padroeiro do dia do seu nascimento.


			— Blá-blá-blá! Até tu ta fazendo coro às desculpas dele?


			— Eu hein?! Só tô repetindo o que ouvi...


			— Daqui a três dias completo dezoito e o juiz disse que posso mudar de nome, pois já terei eiman... eman...


			— Emancipação, tonta! Já falei pra você umas trezentas vezes essa palavra. Isso que dá ficar de agarrado o ano inteiro em vez de estudar.


			— Ah é?! E tu? Que estudou o ano inteiro e não passou no vestibular? Belo estudo...


			— Não me lembra que já tô atacada com mais esta também.


			— Com mais esta? E quais são as outras?


			— Nada! Coisas da minha cabeça! Vamos pro Nicola que é o melhor que a gente faz.
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			O bar do Nicola era um misto de juizado de pequenas causas, casa da sogra, esconderijo de marido infiel, ponto de encontro de todos os crentes, portuários e moças entediadas. Os crentes, pois tinham que subir o Areal (comunidade constituída em cima de uma duna e de onde se podia ver todo o bairro do Rifóles) para chegar à Igreja que ficava do outro lado da entrada da baía e neste processo, era inevitável ter que parar para beber algo que aliviasse a sede dos quase quarenta graus que fazia neste verão. A parada acabava por se tornar uma desculpa aos evangélicos que seduzidos pelas pernas das meninas, acabavam ficando por lá, alegando às esposas que precisavam evangelizar algum marinheiro bêbado. Os portuários, porque era o bar mais próximo da entrada do porto, e mesmo a árdua subida de quase vinte metros era compensada pela bebida gelada. E as moças, com a desculpa de virem buscar os pais a pedido das mães, acabavam se encantando pelas fofocas atualizadíssimas que chegavam ao Seu Nicola provenientes dos quatro cantos do Areal. 


			Apesar das queixas das mães, muitos pais deixavam as filhas aportarem por lá para as terem como cúmplices e poderem ficar mais algumas horas jogando dominó, sinuca e aliado – jogo originário dos Praças da Marinha Mercante e que, depois dos desocupados, aposentados e bêbados do bairro do Rifóles, representavam a maior freguesia do Seu Nicola, que assim ficou, pois o pai teve que fugir do cartório na hora que estava escrevendo o nome do filho e que, surpreendido por um agiota em cobrança de dívida, não pôde completar o “U” de Nicolau.


			Ajudava a se tornar um “Centro de Convenções” o fato do bar do Seu Nicola ter o único orelhão que funcionava no Areal e mesmo assim, exigia esforço do usuário tanto para ouvir bem como para se fazer ouvir. Este incômodo acabava por ser a alegria dos frequentadores, que deste modo, podiam ouvir claramente a todas as conversas: das brigas de amor aos negócios de natureza duvidosa.


			— Oi, Seu Nicola! – Disseram juntas Akari e Chiquinha.


			— Ah! Mas que bela surpresa! Minhas quase-clientes favoritas! – Saudou Seu Nicola.


			— Quase-clientes, seu Nico? – Perguntou Chiquinha.


			— Sim, pois vocês nunca pedem nada para beber nem para comer, mas estão todos os dias aqui.


			— Então, hoje vamos tomar pelo menos um refrigerante, não é Akari? – Perguntou Chiquinha.


			— Não sei Chiquinha. Apesar do calor, tenho que evitar açúcar por causa do próximo desfile que vou fazer.


			— Deixa de ser lesa. Um refrigerante não vai te encher de gordura, nem fazer seus dentes caírem. Não sei por que cargas d´água você continua com esta história de desfilar. Não lhe dá bufunfa mesmo.


			— Você sabe que ganho diversos brindes... E sem falar que posso ser avaliada por algum olheiro de agência de modelos.


			— Uma moça aqui do Areal? É ruim, hein?! – Desdenhou Seu Nicola. – Tá certo que você é muito bonita, Akari, mas ta perdida neste fim de mundo e, sem falar que, por ser mestiça de japonês com brasileira, nem parece um nem outro.


			— Por isso mesmo que chamo a atenção. – Rebateu Akari


			— Acho um absurdo uma menina nova como você, bonita e inteligente, ter que ficar se metendo nessas coisas... Isto é pra gente ver como faz falta um pai por perto. Para vigiar, orientar e proteger. – Filosofou Seu Nicola.


			— É Seu Nicola, mas o senhor não sabe que papai está no Japão mandando dinheiro pra gente? – Começava a se irritar Akari.


			— Um pai de verdade não abandonaria a única filha adolescente e a esposa para se aventurar numa terra onde eu nem sei onde fica e onde todo mundo é igual. – Aconselhava Seu Nicola.


			— Ai, ai, ai, ai, ai... Este papo não vai a lugar algum. Se Seu Shinitchi quis se aventurar e se Akari não vai tomar refrigerante, eu vou, Seu Nicola. Manda um guaraná. – Encerrou Chiquinha.


			Lá para as quatro e meia da tarde soava o apito liberando os funcionários do porto. Era a hora do burburinho no bar do Seu Nicola. As meninas mais novas saiam do colégio estadual Vicente de Pádua e as mais assanhadas corriam para o bar para saber de alguma novidade ainda não divulgada, junto com elas, começava a leva de donas-de-casa evangélicas, que passavam pelo bar fazendo caretas de desagrado em direção à Igreja, para os ensaios do coral, e os desocupados, com a esperança de que algum trabalhador pagasse uma dose de cachaça, cerveja e na pior das hipóteses, Martini.


			“Serei fiel precioso Jesus, serei Fiel / Serei fiel precioso Jesus, serei Fiel / Há uma carreira pra vencer / Há uma vitória a alcançar / Em cada dia do meu viver serei fiel.” Cantavam em uníssono as irmãs cada vez mais alto ao se aproximarem do bar. Ao ouvir a ladainha, Seu Nicola, adepto da União do Vegetal (religião cristã), foi pros fundos do bar e ligou a velha vitrola Philips 523 vermelha acoplada a duas potentes caixas de som, e pôs para rodar o último brega de Asclepíades Oliveira, cantor local de maior sucesso nos bordéis e cabarés de Juruti.
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